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1 Uma investigação da recepção de processos de ensino, no contexto da sala de aula, revelou uma maioria
silenciosa que não explicita sua opinião em público, a não ser quando questionada. Nestes casos, con-
temporiza ou modifica sua opinião, para se adequar aos parâmetros do grupo.

Diversidade e plural idadeDiversidade e plural idadeDiversidade e plural idadeDiversidade e plural idadeDiversidade e plural idade

complexidade da recepção teatral reside na
polaridade entre sua dimensão coletiva
(um grupo de pessoas assistindo a um es-
petáculo) e a singularidade das percepções
individuais, uma vez que aqui se inter-re-

lacionam distintas áreas do conhecimento: éti-
ca, psicologia, sociologia, filosofia (as mais co-
muns a qualquer processo/produto artístico).

A dificuldade da interação entre produ-
ção e recepção reside tanto em receber a críti-
ca quanto em realizá-la. O aspecto sensível que
envolve a relação entre o artista e a avaliação
de seu trabalho não se restringe ao teatro pro-
fissional – está presente na sala de aula, quer
em disciplinas práticas ou teóricas. Existe uma
similaridade entre as questões postas à forma-
ção do espectador e à avaliação do desempenho
do aluno.

A questão é ‘o que o aluno aprendeu e
não se ele aprendeu o que o professor ensinou’.
Seguindo o mesmo princípio, no caso da for-

mação do espectador, a pergunta seria ‘o que ele
percebeu ou como ele leu a cena, e não se ele
captou a intenção do autor’1.

A aproximação das funções do professor
e do diretor, na contemporaneidade, reforça a
oportunidade de investigar a recepção. Se no
campo do ensino do teatro é crescente a ênfase
na necessidade do professor assumir a função de
diretor, no campo do teatro profissional aumen-
ta a demanda por uma contrapartida aos apoios
financeiros recebidos pelos grupos profissionais,
em termos de oferecimento de oficinas e cursos
para a comunidade. Professor e diretor são am-
bos mediadores, entre a produção e a recepção
do espetáculo. Mas, para que haja mediação é
necessário explicitar a concepção de ensino do
trabalho a ser desenvolvido em parceria, o que
implica considerar a dimensão estética e políti-
ca do processo ou produto em foco.

É esta concepção do espetáculo ou da in-
vestigação cênica que pode ficar explícita atra-
vés de um questionário, e permitir que sejam
identificadas formas distintas de percepção dos
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mesmos. O ator e o espectador, ao respondê-lo,
estarão visualizando o cruzamento dos objeti-
vos estéticos e artísticos do trabalho. Em pro-
cessos de criação de médio ou longo prazo, o
diálogo entre encenador e atores (e outros par-
ceiros) acontece no decorrer da montagem.
Em trabalhos em um contexto curricular frag-
mentado, ou em oficinas de curta duração com
expectativas de apresentação dos resultados, esta
concepção dificilmente é percebida.

Hoje é possível observar um crescente in-
teresse pela recepção, como parte da tendência
das ciências humanas de privilegiar a auto-re-
flexão e reconhecer a relevância do contexto.
Em termos pedagógicos isto representa uma
maneira segura para focalizar as repostas indi-
viduais em trabalhos de grupo: a percepção in-
dividualizada do aluno; a proteção que o foco
na leitura oferece ao envolvimento emocional
com a ação dramática; o espaço do contexto
na interpretação.

O foco na recepção emergiu como uma
reação contra o papel exclusivo do texto no pro-
cesso de construção de significados em arte.
Na década de 1960, a teoria crítica estava sob a
hegemonia do New Criticism – o significado de
um texto estava estruturado dentro do próprio
texto, e qualquer influência quer da intenção do
autor, quer da resposta do leitor poderiam
apenas invalidar este significado2. Os anos
1970 testemunharam uma mudança em dire-
ção ao receptor.

Esta inflexão na interpretação está apoia-
da nos modelos interativos de leitura da Psi-
cologia Cognitiva. Segundo Harker (1992,
p. 33), apesar das diferenças entre seus métodos
de investigação, as Teorias da Responsividade
(Reader-Response Theories) e da Psicologia Cog-
nitiva compartilham dois princípios que são
particularmente importantes para a área da pe-
dagogia do teatro:

1. ambas concebem o significado como resultan-
te do engajamento ativo do leitor com o texto.

2. ambas afirmam que o entendimento ocorre
no momento do engajamento do leitor com o
texto, sem negar a importância de seus encon-
tros prévios com o mesmo ou com outros textos.

Umberto Eco argumenta em The Limits
of Interpretation (Eco, 1990, p. 109), que ao se-
lecionar convenções e signos e ao estabelecer
relações co-textuais os atores estão lidando com
ambigüidades e oferecendo uma série de cono-
tações, isto é, sugerindo mais do que é realmen-
te falado ou demonstrado. Uma vez que cada
elemento no palco torna-se significante, o tex-
to será sempre ideologicamente denso dado seu
aspecto coletivo e multiplicidade de signos e
convenções. Por outro lado, a leitura dos espec-
tadores será sempre mediada pelo seu ângulo de
visão, o qual permite interpretar os signos ver-
bais e visuais, e fazer inferências juntando as
novas informações com seu conhecimento an-
terior. De acordo com Eco, “o viés ideológico
do leitor virá à tona, e irá ajudar a desnudar ou
ignorar a estrutura ideológica do texto” (Eco,
1979, p. 22). Em A Theory of Semiotics (Eco,
1976), Eco distingue contexto (o ambiente onde
uma dada expressão ocorre paralelamente a ou-
tras expressões pertencentes ao mesmo sistema
sígnico) de circunstância (a situação externa
onde a expressão ocorre).

Na vida cotidiana, contexto e circunstân-
cias estão usualmente implícitos – nós sabe-
mos com quem estamos falando e a situação
que estamos vivenciando. Cada vez que encon-
tramos estranhos em locais não usuais, nós
nos apresentamos.

No decorrer de um processo de ficção,
contexto e circunstâncias precisam ser criados e
desenvolvidos. Daí a necessidade da mediação.

2 O New Criticism (preponderante dos anos 30 aos 60) enfatizou a autonomia do texto, negando tanto o
autor quanto o leitor como considerações na determinação dos significados literários.
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A maioria dos desempenhos pobres no ensino
de teatro se relaciona com a carência de infor-
mações – as referências se esgotam, os alunos
passam a se repetir, ou desistem de participar.

O mesmo acontece com relação à recep-
ção; para ler a cena, os espectadores precisam
perceber o contexto e as circunstâncias em que
ela ocorre. Além disso, há outra interferência
na percepção e fruição artística – ambas depen-
dem também do gosto e experiências pessoais.
Assim sendo, a formação do espectador requer
que sejam ouvidas as percepções individuais e
evitadas as interpretações por parte tanto dos
alunos quanto do professor.

As considerações acima deixam evidente
que a interpretação não é neutra, ela reflete os
valores operando no campo em que é realizada.
Ao focalizar o leitor, privilegiando o espectador,
os argumentos sobre valores antagônicos são
abertos a todos os participantes no processo.
Portanto, considerar a recepção e a interpreta-
ção como processos baseados em valores estéti-
cos e políticos, traz conseqüências importantes
para a formação do espectador, uma vez que não
se pode mais alegar uma natureza a-histórica do
conhecimento, nem contar com um modelo
fixo a ser seguido para valorizar algo.

O espaço da recepção na interpretação
aponta para aquilo que tem sido considerado
como papel produtivo do leitor. Produtivo no
sentido de “leitura como construção”, expres-
são cunhada por Tzvetan Todorov como uma
peculiaridade dos textos de ficção (cf. Suleiman
& Crosman, 1980). Pode-se dizer que na esfera
da pedagogia a noção de leitura como constru-
ção tem um significado quase literal, pois é a
função real dos leitores-participantes.

O mesmo se poderia afirmar em relação
ao público. Susan Bennet acentua que “é no te-
atro de oposição pós-brechtiano que a platéia
atingiu um papel gradualmente mais produti-
vo” (Bennett, 1990, p. 21). O teatro de Brecht
se concentrou na mudança dos modos tradicio-
nais de produção e recepção através da introdu-

ção daquilo que Elizabeth Wright chamou “re-
cursos simbólicos planejados para interromper
a unidade imaginária entre produtor e texto,
ator e papel, espectador e palco, tais como: efei-
to de estranhamento, foco no gesto, apelo ao
espectador” (Wright, 1989, p. 2).

A última fase de Brecht, por ele denomi-
nada “Teatro Dialético”, enfatiza as contradições
presentes nos sentimentos, opiniões, atitudes e
interações humanas. Seu objetivo era promover
a observação crítica e estimular a atividade na
esfera social. De acordo com Benjamin, “seu es-
forço em tornar o público interessado no teatro
como especialista – não por razões culturais – é
uma expressão de seu propósito político” (Ben-
jamin, 1973, p. 16).

Se as contradições estão no centro do
engajamento ativo do espectador, este para ser
eficaz depende da capacidade dos participantes
em decodificar o texto coletivo. Uma tarefa é
oferecida ao espectador e este deve possuir ou
obter as ferramentas para realizá-la. Esse modo
ativo de decodificar convenções e signos se
aproxima do desafio e do estímulo proporcio-
nado por um jogo. “O prazer teatral é o prazer
do signo”, argumenta Anne Übersfeld, “é o mais
semiótico de todos os prazeres” (...) Acima de
tudo este prazer deriva da atividade; do envol-
vimento do espectador na interpretação de uma
multiplicidade de signos. O objetivo não é en-
contrar a verdade, mas perceber que o mundo
está lá para ser interpretado (Übersfeld, 1982,
p. 127-35).

Segundo Susan Suleiman, a preocupação
com o espectador e a interpretação representa
também um sintoma da evolução recente das
ciências humanas em direção à auto–reflexão e
ao reconhecimento da relevância do contexto.
Suleiman analisa as principais abordagens teó-
ricas voltadas ao espectador e ao público, e
enfatiza que sua combinação não deveria ser
considerada de forma negativa, como ecletismo,
mas positivamente, como necessidade (Sulei-
man, 1980, p. 3-45).
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Pesquisas sobre a recepção teatral, que realizei
entre 1997 e 2006, revelaram que o impacto
cultural de um espetáculo está relacionado quer
com sua ressonância com o contexto social do
espectador, quer com a transgressão das formas
usuais e/ou cotidianas do uso do espaço e texto.

A primeira investigação foi efetivada du-
rante um intercâmbio com a Universidade de
Exeter/UK, entre 1997 e 2001 (Programa de
Intercâmbios CAPES/Conselho Britânico),
onde foi priorizado o “o olhar estrangeiro” – os
tipos de estranhamento que o contexto local
provocou no pesquisador visitante.

A partir de 2002 um projeto de pesquisa
sobre teatro em comunidade passou a usar um
questionário, como roteiro para entrevistar ato-
res e espectadores de espetáculos realizados atra-
vés da parceria entre estudantes de teatro e mo-
radores locais. O número e a heterogeneidade
dos participantes destes eventos, além do cará-
ter de sua produção3, dificultariam a análise da
recepção, e o questionário foi visto como uma
possibilidade de pontuar os aspectos da estética
teatral priorizados na encenação, delimitando
assim o campo de observação. Isto permitiu co-
letar informações sobre os aspectos da monta-
gem que foram mais significativos e tiveram
maior repercussão.

A análise dos resultados surpreendeu em
dois aspectos. Em primeiro lugar, não corres-
pondeu às expectativas da equipe de produção
– o que foi priorizado pelos atores havia sido
previsto como aquilo que seria priorizado pelo
espectador comum, e vice-versa. Em segundo
lugar, os atores, formandos de uma Licenciatu-
ra em Artes Cênicas, foram unânimes na cons-
tatação de que o questionário os fez perceber a

extensão do trabalho realizado, em termos da
identificação dos elementos trabalhados.

A constatação de que a expectativa do
professor-diretor não se confirmou no levanta-
mento de opiniões realizado através desta inves-
tigação, levou à experimentação do uso de ques-
tionários em contexto e circunstâncias diversas:
Mostras de Teatro Educação, espetáculos de
grupos profissionais, disciplinas de graduação,
laboratórios experimentais, oficinas. Nestas ex-
periências, a ampliação da percepção dos par-
ticipantes sobre o trabalho que acabaram de re-
alizar foi considerada mais importante do que
o resultado quantificado da pesquisa.

A investigação do impacto cultural cau-
sado pelo envolvimento com uma experiência
teatral (quer como ator ou espectador), passou
então a focalizar o uso de questionários como
forma de apresentar ao espectador uma carto-
grafia do campo investigado. Este procedimen-
to amplia o campo de percepção do espectador,
que identifica o que lhe foi mais significativo; o
ponto de partida passa a ser o reconhecimento
de percepções distintas, em vez da busca de um
consenso em termos de interpretação (procedi-
mento comum no contexto do ensino).

Ao mediar a interação do espectador com
a cena através de um questionário que represen-
te uma cartografia do campo a ser investigado,
o professor/diretor está por um lado, observan-
do o que foi mais significativo para um deter-
minado grupo de espectadores, e por outro
lado, ampliando o significado da cena ao re-di-
recionar o olhar destes espectadores.

Ocasiões em que um questionário foi dis-
tribuído antes do evento revelaram que os es-
pectadores leram o mesmo enquanto aguarda-
vam o início do espetáculo e que este fato
ampliou sua percepção de sutilezas da cena, e
em conseqüência, seu prazer. Ocasiões em que

3 O espetáculo, “Santo Antônio de Lisboa na virada do milênio”, por exemplo, incluiu cinco cenas
concomitantes, em locais distintos da comunidade, levando o público a transitar entre elas.
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o questionário foi entregue após o espetáculo
provocaram o retorno de vários espectadores,
para assisti-lo novamente, a fim de suprir algu-
mas lacunas de sua percepção que consideraram
essenciais à fruição do mesmo. Subjacente a am-
bas as situações está o prazer do conhecimento.

Impl icações pedagógicasImpl icações pedagógicasImpl icações pedagógicasImpl icações pedagógicasImpl icações pedagógicas

Denis Guénoun, ao questionar a natureza do
prazer estético, cita Aristóteles: “se gostamos de
ver imagens, é porque olhando-as, aprende-se a
conhecer”. O prazer, diz Guénoun, é, portan-
to, proporcionado pelo conhecimento, pela re-
presentação como conhecimento (cf. Guénoun,
2004, p. 27).

Para Hans-Robert Jauss, a comunicação
literária só conserva o caráter de uma expe-
riência estética se mantiver o caráter do prazer.
O prazer por meio da experiência estética per-
meia um acontecimento que deve provocar um
deslumbramento, tirando o contemplador da
percepção automatizada ou habitual do cotidia-
no e o conduzindo à dimensão estética.

Se o horizonte de expectativas examina a
recepção pela perspectiva do desejo e da visão
de mundo do espectador, os vazios do texto (os
gaps) apontam para a apropriação do texto pelo
leitor. Um texto aberto permite diferentes lei-
turas, como tal, sua atualização pelo espectador
requer coerência interna e, em trabalhos de gru-
po, seu enquadramento ou contextualização.

O argumento central de Wolfgang Iser é
que não podemos achar um significado fixo no
texto literário nem projetar nosso significado no
mesmo. Devemos construir o significado com
a ajuda do texto. Um trabalho de criação, se-
gundo Iser, tem dois pólos: o artístico (o texto)
e o estético (a realização do texto pelo leitor).
Mas, a obra de arte que dele decorre, não é idên-
tica ao texto nem à sua realização pelo leitor –
ela se situa no meio das duas. Não pode ser
idêntica porque cada texto tem uma parte não
escrita, os vazios do texto (seus gaps) que preci-
sam ser preenchidos pelo leitor. São eles que

permitem as diferentes leituras de uma obra, o
que requer um enquadramento para que estas
possam ser associadas. Mas, o enquadramento
da obra não implica identificar seu significado.
Assim como o autor seleciona partes da realida-
de para incorporar no texto, o leitor seleciona
partes do texto para priorizar na sua interpreta-
ção. O papel do professor, além de identificar
um texto aberto para o trabalho em grupo, está
também em dirigir a atenção dos participantes
para estes vazios do texto (mesmo que ele resul-
te da criação coletiva do grupo).

Entretanto, “o vazio do texto se refere a
algo de importância vital” (Iser, 1974, p. 33).
O gap não é uma falta de detalhes; os romances
atuais, por exemplo, possuem excesso de deta-
lhes, e é justamente isto que faz com que se ob-
servem tantos vazios. Estes correspondem à fal-
ta de avaliação do relacionamento entre os
personagens, ou à falta de clareza entre dois
pontos de vista, ou à negação de algum valor
que promova uma substituição positiva. Em
outras palavras, diz o autor, o gap é algo que pre-
judica o bom desenvolvimento de um texto
(Iser, 1978, p. 124). Embora Iser tenha se po-
sicionado contra o desconstrucionismo pós-
moderno, a ênfase no jogo do leitor com o tex-
to está presente. Em Stepping Forward (1998),
ele investiga a natureza e objetivos da inter-
pretação hermenêutica, afirmando que o que é
decisivo para a interpretação não é a autorida-
de (do autor, do texto ou do leitor), mas o
liminal space entre o texto e o resultado da in-
terpretação: “... cada ato de interpretação cria
um espaço liminar entre a matéria a ser inter-
pretada e sua tradução para um registro diferen-
te (...) a mudança da autoria é causada pelo es-
paço liminar, cuja indeterminação básica flutua
entre o cânone, a leitura e o registro” (1998,
p. 19-21).

As noções de horizonte de expectativas e
vazios do texto permitem repensar o ensino no
contexto contemporâneo da pedagogia pós-crí-
tica. Henri Giroux introduz a noção do profes-
sor como intelectual, para propor uma perspecti-
va pedagógica centrada na democratização do

R1-A5-BiangeCabral.PMD 15/04/2009, 08:2445



sssss a l a  ppppp r e t a

46

ensino. Para o autor “os intelectuais transforma-
dores precisam compreender como as subjetivi-
dades são produzidas e reguladas através de for-
mas historicamente produzidas e como estas
formas levam e incorporam interesses particu-
lares” (1997, p. 31).

Tomaz Tadeu da Silva propõe “a pedago-
gia como cultura, a cultura como pedagogia”,
como forma de mobilizar uma economia afetiva
que é tanto mais eficaz quanto mais incons-
ciente. “É precisamente a força deste investi-
mento das pedagogias culturais no afeto e na
emoção”, diz o autor, “que tornam seu ‘currícu-
lo’ um objeto tão fascinante de análise” (2005,
p. 140). Nestas perspectivas, ética e possibilida-
de caminham juntas e fundamentam a expan-
são cultural do aluno; o prazer de aprender se
associa ao rompimento de barreiras na área do
conhecimento. Não seria aqui o local de deses-
tabilizar o horizonte de expectativas de um de-
terminado grupo de espectadores? O papel do
professor como intelectual não poderia ser as-
sociado à sua mediação na identificação dos va-
zios do texto?

As noções de horizonte de expectativas e
vazios do texto permitem repensar a recepção
teatral no âmbito da pedagogia, uma vez que
ampliam possibilidades para compreender a re-
lação entre a função da linguagem e o papel do
leitor. Ao selecionar e incluir alternativas para
preenchê-las em um questionário, o professor
recebe informações que permitem identificar
tanto a quebra de expectativas, quanto o cruza-
mento de fronteiras culturais.

A investigação da recepção pode ser arti-
culada em diferentes direções:

· Pela perspectiva do questionário como instru-
mento de pesquisa, a inclusão dos gaps entre as
alternativas de resposta permite captar a recep-
ção do público ou dos participantes, ao nível
da concepção do trabalho.

· Pela perspectiva do espectador, a transparên-
cia dos procedimentos de trabalho e de investi-
gação garante a ampliação do repertório artísti-
co através das indicações teóricas e cênicas sobre
o espetáculo.
· Pela perspectiva do professor-diretor, a constru-
ção do questionário representa uma mediação
entre produção e recepção; ao delimitar o cam-
po de observação, ele oferece ao espectador uma
cartografia do processo de investigação cênica.

A atuação do professor no espaço da in-
vestigação da recepção teatral é assim caracteri-
zada como mediação ao nível da configuração
do horizonte de expectativas do aluno e da sua
interpretação, uma vez que a identificação dos
vazios do texto influenciará sua percepção. A
contribuição de uma investigação quantitativa
sobre a percepção da estética do espetáculo pe-
los espectadores reside, por um lado, na possi-
bilidade de incorporar as opiniões de uma vasta
maioria silenciosa, a qual por razões distintas e
muitas vezes opostas, não participam dos deba-
tes. Por outro lado, como etapa anterior a uma
análise qualitativa, contribui para um olhar dis-
tanciado do pesquisador em relação ao objeto
pesquisado. No caso aqui focalizado, os resulta-
dos obtidos foram contrários às expectativas
criadas pelo grupo de pesquisa, e isto favoreceu
um novo olhar sobre a cena e o projeto. Outro
aspecto relevante no âmbito desta investigação
é que os resultados obtidos através da análise da
recepção do espetáculo e dos processos de expe-
rimentação metodológica foram semelhantes.

Na fronteira entre a pedagogia e o teatro,
o estudo da recepção permite explorar formas
de inserir o espectador no espaço espetacular e
incluir sua voz na construção da narrativa tea-
tral. Uma investigação em processo aponta tan-
to para uma avaliação diagnóstica quanto para
um planejamento que promova travessias esté-
ticas, pedagógicas e teóricas.
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RESUMO: Esta reflexão parte do pressuposto que o espaço pedagógico da recepção teatral reside
na própria ação de investigá-la. Abrir o campo de investigação para o espectador significa facilitar
que este identifique aspectos da cena e os relacione com seu processo de criação.

As perspectivas de Hans-Robert Jauss e Wolfgang Iser são os principais subsídios teóricos
desta abordagem, como será visto à frente. Ambos permitem repensar a questão da mediação – a
noção de horizonte de expectativas (Jauss, 1982, 1994), que desafia o professor a contrapor as esferas
do coletivo e do individual a fim de focalizar a diversidade no contexto escolar; e a noção de gaps
(Iser, 1974, 1978, 1998), que permite focalizar aspectos de intervenção do professor, no âmbito da
mediação, uma vez que ao estruturar a atividade, selecionar estratégias, convenções, textos ou frag-
mentos de texto, o professor está direcionando ou redirecionando a construção da narrativa teatral.
PALAVRAS-CHAVE: recepção teatral, pedagogia, formação do espectador, horizonte de expecta-
tivas, vazios do texto.
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